
Mulheres representam 52,1% dos 
eleitores nas cidades da região
Dados da Justiça Eleitoral revelam que a população feminina de Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia mais uma vez amplia presença no eleitorado; homens totalizam 47,7%      PÁGINA 07

CIDADE DO FUTURO

‘Hortolândia se transformou 
num enorme canteiro de 
obras’, diz Zezé Gomes

DIVULGAÇÃO

Se você for hoje para Hortolândia, se prepare: em diversas regiões do mu-
nicípio será possível encontrar uma obra em execução. São obras de reca-
peamento asfáltico, construção de novas avenidas, pontes, ciclovias, du-
plicação de avenidas, canalização de córregos e, agora, o novo Paço Mu-
nicipal, que promete ser o mais moderno e sustentável do Brasil.   PÁGINA 05

REFORMAS

Leitinho visita Vila da 
Melhor Idade  PG. 09

BRK AGILIZA SERVIÇOS NO ATENDIMENTO DIGITAL PG. 03
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EDUCAÇÃO

Estudantes de Sumaré recebem 
premiação por projeto científico

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

As estudantes do 7º 
ano Hevellin, Joice e 
Larissa, de 12 anos, 
têm um projeto cien-
tífico premiado na Câ-
mara Municipal de Su-
maré e em feiras. “Ani-
mais Gritam por Socor-
ro” é o nome do traba-
lho que tenta conscien-
tizar a socieidade so-
bre a crueldade prati-
cada contra animais 
em testes de produtos 
nos laboratórios. O es-
tudo tem transformado 
a vida das meninas, de 
seus colegas e também 
dos professores.

PÁGINA 04

Hevellin entre as amigas Joice (à direita) e Larissa: curta
 metragem inspirou estudantes a investir no projeto científico

MISTÉRIO CONTINUA CRISE

Polícia apura ‘envenenamento’ de 
servidores em UBS de Monte Mor

Bares e restaurantes sofrem com 
dívidas e inflação, aponta Abrasel

DIVULGAÇÃO Dívidas acumuladas 
e o fantasma da infla-
ção trazem preocupa-
ção ao setor de alimen-
tação fora do lar. É o 
que mostra o mais re-
cente levantamento da 
Abrasel, que consultou 
1.689 empresários de to-
do o país. O movimen-
to de retomada não está 
sendo satisfatório para 
os donos de bares, que 
têm reclamado muito 
do prejuízo.          PÁGINA 06

Desvendar o caso 
do possível envenena-
mento de seis servido-
res da Unidade de Saú-
de da Família (USF) Jor-
ge Calil, no Jardim Pa-
viotti, em Monte Mor, é 
um dos desafios da Po-
lícia Civil. Os servidores 
sentiram indisposição 
depois de tomarem café 
numa sala reservada na 
manhã do dia 30 de ju-
nho. O caso segue sen-
do um mistério.   PÁGINA 12

Donos de bares sofrem com a inflação e 
as dívidas acumuladas, revela pesquisa

Funcionários da unidade de saúde Jorge Calil passaram 
mal após a ingestão de café no último dia 30 de junho

THOMAZ SILVA | AGÊNCIA BRASIL



Gestão de custos 
é o processo de 
planejar e con-

trolar efetivamente os 
custos envolvidos em 
um negócio. É consi-
derada uma das tare-
fas mais desafiadoras no ge-
renciamento de negócios e seu 
processo envolve diversas ati-
vidades, como coletar, anali-
sar, avaliar e relatar estatísti-
cas de custos para orçamento.

A influência da gestão de 
custos em uma administra-
ção é enorme, e sua eficácia é 
uma forma de contabilidade 
gerencial que ajuda a identifi-
car despesas futuras em uma 
empresa para reduzir o exces-
so de orçamento.

Quando o gerenciamento 
minucioso de todas as infor-
mações de custos é aplicado a 
um projeto específico, os gas-
tos esperados no negócio são 
analisados na fase inicial do 
período de planejamento, com 
o objetivo de driblar a estagna-
ção e acelerar seu crescimento.

Planejar antes de agir é a 
forma mais comprovada de 

eficiência no resulta-
do. Por isso, o chama-
do diagnóstico prévio, 
para ter clareza, es-
clarecimento do esta-
do atual da empresa e 
também da qualidade 

da visão de longo prazo são 
fundamentais para iniciar um 
planejamento e atingir os re-
sultados esperados.

Muitas empresas desenvol-
vem planejamento estratégi-
co dentro de uma estrutura de 
curto, médio e longo prazos 
que ajudarão a manter o fo-
co e assim ter melhor efetivi-
dade no uso dos recursos pa-
ra alcance das metas, garan-
tindo constâncias das ações 
e disciplina na execução das 
tarefas.

O curto prazo geralmente 
envolve processos que mos-
tram resultados dentro de um 
ano. As empresas visam pla-
nos de médio prazo a resulta-
dos que levam vários anos pa-
ra serem alcançados.

Já os planos de longo pra-
zo incluem as metas gerais 
da empresa estabelecidas há 

quatro ou cinco anos no futu-
ro, e geralmente se baseiam 
no alcance das metas de mé-
dio prazo.

Dessa maneira, o planeja-
mento ajuda a concluir tarefas 
de curto prazo, mantendo em 
mente as metas de longo pra-
zo e a saúde financeira geral 
de uma organização, que per-
mitirão seu crescimento sus-
tentável.

Um plano de longo prazo é 
conduzido em um nível estra-
tégico e começa com o estabe-
lecimento de metas definidas 
e a análise de métodos para 
alcançá-las, com base nos re-
sultados avaliados do SWOT – 
técnica utilizada para identi-
ficar oportunidades e fraque-
zas nos negócios que permi-
tirão uma melhor tomada de 
decisão quando necessário.

Para maior chance de su-
cesso, esses dados devem ser 
sempre atualizados, conside-
rando as condições e previ-
sões atuais do mercado, pa-
ra que, desta maneira, pos-
sa identificar e corrigir rotas 
durante o caminho e não ser 

mais refém das surpresas ou 
do acaso que em muitos casos 
causam danos irrecuperáveis.

Frente às transformações 
de negócios e mudanças drás-
ticas ocorridas ao longo dos 
anos – em especial após a 
pandemia do novo coronaví-
rus – é imprescindível para to-
da empresa se reinventar, re-
novar e adaptar o mais rápi-
do possível aos novos cenários 
que venham a surgir.

É importante salientar que 
apesar de não ser garanti-
do êxito ao final de todas as 
etapas de planejamento des-
se processo – que não é sim-
ples – o desenvolvimento de 
estratégia irá ao menos sua-
vizar as ineficiências da em-
presa, e potencializar os pon-
tos fortes, não desperdiçando 
recursos preciosos como tem-
po e dinheiro.

O sistema implantado pro-
piciará maior possibilidade de 
sucesso empresarial, evitan-
do virar estatística e se tornar 
mais um empresário que fe-
cha as portas no primeiro ano 
de abertura de sua empresa.

Gestão de custos e planejamento a longo prazo
Fábio Lima é consultor e mentor especialista em gestão empresarial, CEO da LCC - Light Consulting e Coaching. lightconsulting.com.br

Já temos no Brasil 354 
escolas médicas. Atual-
mente, as vagas do pri-

meiro ano de medicina são 
35.536. Ao todo, caminhamos 
para 600 mil médicos no país. 

Paradoxalmente, faltam 
profissionais para atender os 
pacientes em diversos muni-
cípios e em áreas remotas. Pa-
ra piorar, forma-se muito mal 
parte expressiva de nossos fu-
turos doutores, o que redun-
da em mais problemas para a 
assistência e não em soluções. 

Sempre reitero: a medicina 
é a profissão da entrega, do 
amor. Nada substitui o que se 
aprende à beira do leito. Aliás, 

só aprende e só a exerce com 
dignidade aquele que real-
mente vive o dia a dia do seu 
paciente, que é parceiro quan-
do de problemas e vive inten-
samente as conquistas dele.

O médico tem participação 
social essencial na construção 
da cidadania. Por consequên-
cia, é mister que as faculda-
des também trabalhem o hu-
manismo em seus currículos. 

Nossas escolas devem ter 
hospitais de treinamento, pre-
ceptores e professores qualifi-
cados, além de uma grade de 
ensino que reflita as deman-
das dos pacientes, os avanços 
em tecnologia e tratamento, 

mas sempre mantendo o fo-
co no doente, no bem-estar, 
não na doença. 

Historicamente enfrenta-
mos complicadores no cam-
po da saúde, como a falta de 
verbas no SUS, falhas na ges-
tão e outros. Talvez precise-
mos de mais tempo para es-
capar deles. Entretanto, uma 
das falhas que só exige atitude 
para resolver é a abertura sem 
critérios de escolas médicas.

É lamentável ver como se 
abrem cursos médicos como se 
fossem brincadeira. Particu-
larmente na região sul e mais 
ainda em São Paulo, faculda-
des de medicina brotam com 

visão 100% mercantilista. 
Estamos chegando a mais 

um período eleitoral. Sugiro 
sensibilizar eventuais candi-
datos a assumir compromisso 
com a qualidade da assistên-
cia, não em quantidade que só 
nos entrega médicos sem ba-
se de oferecer saúde de bom 
nível aos brasileiros. 

Medicina não é igual às ou-
tras profissões, igualmente 
ressalto toda vez que possível. 
As decisões de quem a exerce 
à beira de leito impactam nos-
sas saúde e vida.

Não preciso falar mais na-
da. Responsabilidade é tudo 
nessa área.

Merecem a mais acu-
rada reflexão as de-
clarações do ex-juiz 

Sérgio Moro, especialmente 
quando diz que o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) perdeu 
força e legitimidade a ponto 
de hoje ser alvo da PEC (Pro-
posta de Emenda Constitucio-
nal) articulada pelo Centrão, 
que prevê a derrubada de de-
cisões não unânimes daquela 
Corte e, também, rever quan-
do o Legislativo entender  que 
as sentenças extrapolaram o 
limite constitucional do Po-
der Judiciário. O tema é ex-
plosivo, pois representará, na 
prática, a revogação, pelo Con-
gresso Nacional, de decisões 
da mais alta corte de Justiça 
do país. Mas as articulações 
vão além; senadores e depu-
tados também estudam a fi-
xação de mandato para os mi-
nistros, hoje vitalício e exerci-
do até os 75 anos de idade.

O STF vive um período con-
troverso e inédito em sua his-
tória bicentenária. A institui-
ção foi  criada em 1808, quan-
do o governo de Portugal foi 
transferido para o Rio de Ja-
neiro, e teve o nome inicial de 
Casa de Suplicação, Hoje, no 
lugar da tradicional e deseja-

da âncora da imutabilidade 
da Constituição - que só deve 
ser alterada pelo poder cons-
tituinte – vemos o tribunal co-
locado sob dúvidas decorren-
tes do denunciado ativismo de 
seus integrantes. Em vez de 
apenas modular as questões 
da sociedade, a corte é acusa-
da de invadir as atribuições do 
Legislativo e do Executivo e a 
mudar interpretações consti-
tucionais ao sabor do movi-
mento e do embate político.

Lula, por exemplo, conde-
nado em três instâncias e en-
carcerado, foi liberto pela pe-
nada monocrática do ministro 
Edson Fachin – que argumen-
tou serem os crimes do ex-pre-
sidente da alçada da Justiça 
Eleitoral e não da 13º Vara de 
Curitiba, onde os processos 
correram e Moro era o juiz, e 
os demais ministros do Supre-
mo  não se manifestaram. Já 
no caso do deputado Daniel 
Silveira (PTB/RJ), que xingou 
ministros e o próprio STF, 
além da mão pesada do mi-
nistro Alexandre Moraes, que 
assumiu toda a bronca, pren-
deu e condenou o parlamen-
tar, o pleno (reunião de todos 
os ministros) manteve a con-
denação. E ministros chega-

ram até a considerar a possibi-
lidade de anular o perdão da-
do ao réu pelo presidente Jair 
Bolsonaro sob a visão de que 
o castigo foi desproporcional. 
A grande pergunta é o que fa-
ria o pleno se tivesse analisa-
do a quest&atild e;o de Lula, já 
que pelo menos dois ministros 
– Luiz Fux e Gilmar Mendes – 
reconhecem o cometimento 
dos crimes pelos quais o ex—
governante foi condenado.  

Legalista e perseguido pelo 
STF, que aceitou a tese de sua 
suspeição, Moro evita polemi-
zar e sustenta que as condena-
ções de Lula foram legitimas e 
de acordo com o entendimen-
to constitucional da época. Diz 
tê-lo julgado conforme as pro-
vas dos autos e que, para o jul-
gamento, ninguém – ele, juiz, 
os desembargadores e o os pro-
curadores da Lava Jato – não 
cometeram crimes ao apurar 
e julgar, ao mesmo tempo em 
que os crimes do ex-presiden-
te são reconhecidos por pelo 
menos dois ministros.

Embora o Congresso Nacio-
nal tenha sido colocado em re-
cesso por 18 vezes ao longo da 
história, e alguns governos en-
cerrados antes do tempo pre-
visto, o Supremo Tribunal Fe-
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Faculdade de medicina ou mina de ouro?

A função do STF na sociedade deral nunca foi fechado. Teve 
ministros aposentados compul-
soriamente e poderes reduzi-
dos depois do Ato Institutcio-
nal nª 5 (AI-5), decretado em 
1968,  mas nunca parou. Seus 
atuais ministros, na medida em 
que se envolvem em polêmicas 
e adotam atitudes extremadas 
ou invasivas dos outros pode-
res da República, acabam vis-
tos como ativistas políticos, o 
que não é bom para quem tem 
a nobre missão de guardião da 
Constituição e mediador das 
contendas da sociedade.

Quando Legislativo, Execu-
tivo e Judiciário se confron-
tam, em vez de atuarem har-
mônicos e independentes, co-
mo determina a Constituição, 
o mal-estar da sociedade é ine-
vitável. O Judiciário foi trazido 
para a lida política pelos par-
lamentares e dirigentes parti-
dários de baixo clero que, não 
conseguindo seus objetivos 
nas casas legislativas ou junto 
ao governo, provocam os tri-
bunais para invalidar leis ou 
atos administrativos. Isso le-
vou o STF as extrapolar ao de-
terminar que o Senado (que ce-
deu obedientemente) instalas-
se a CPI da Covid-19, que termi-
nou em fiasco, e quando impe-
diu o presidente da República 
de exercer o seu direito cons-
titucional de nomear o servi-
dor que escolheu para o posto 
de diretor da Polícia Federal.

Antonio Carlos Lopes é presidente da Sociedade Brasileira de Clínica Médica

Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves é dirigente da ASPOMIL (Associação de Assist. Social dos 
Policiais Militares de São Paulo) - aspomilpm@terra.com.br  
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Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 14o    l    Máxima 30o
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Da porteira para fora (267)
CEO enlouquecido!!

Há uns 20 atrás as empresas se depa-
raram com a necessidade de instalar um 
ERP. O que faz um ERP? :-Controle Fi-
nanceiro:- Controle de Estoques:- Emis-
são de Notas Fiscais:- Controle do Ponto 
de Vendas, PDV:- Portal do cliente:- Re-
latórios:- Gerenciamento bancário:- Ca-
dastro de clientes e funcionários. O ERP, 
privilégio de poucos à época passada, ra-
pidamente se estendeu para todo e qual-
quer negócio. 

Então, no dia a dia do gestor surgiu lá 
atrás além do ERP a necessidade do CRM, 
o CRM é uma ferramenta para coletar da-
dos do cliente e melhorar a mira “do que” 
e “porque” devemos oferecer determina-
dos produtos & serviços ao cliente.

A coleta de dados e a manipulação des-
ses dados se tornou uma obsessão, é im-
possível gerenciar algo, atualmente, sem 
eles. Mas, não nos enganemos, essa neces-
sidade está em toda empresa. Pensemos 
numa banca de jornal na avenida Paulis-
ta. Imaginemos quantos itens esse jorna-
leiro coloca à venda, além de revistas, jor-
nais, cigarros e chocolates? Passe por lá e 
verá que algumas bancas possuem Wi-Fi 
gratuito, o jornaleiro ao fornecer essa fa-
cilidade recolhe os dados dos usuários pa-
ra calibrar suas vendas e envia um catá-
logo de produtos via “What́ sApp Comer-
cial” para esse cliente, além de executar 
outras ações de marketing. 

Temos diante de nós uma indústria de 
dados que gera milhões de informações 
por segundo, o ERP e um software que 
gerencia o relacionamento com o cliente 
CRM NÃO são mais suficientes para ca-

librar boas decisões. Sim, um ERP e um 
CRM são necessários, mas já não aten-
dem as necessidades atuais dos gesto-
res. Eles fazem parte do trabalho diário, 
e continuarão fazendo por outras déca-
das à frente, no entanto, as empresas não 
irão se dar bem no mercado porque pos-
suem um eficiente ERP e um eficiente 
CRM. Santa ingenuidade! Batman! 

O caos para o CEO começa fora da em-
presa quando dados e informações são 
gerados aos borbotões e ele se vê perdido. 
Por exemplo, o preço do barril do petróleo 
sobe, a Eletrobrás é privatizada (e, “acre-
dita-se” que o preço do Kwh irá baixar!). 
A guerra na Ucrânia e seus desdobramen-
tos inevitáveis, por exemplo, a subida dos 
preços dos fertilizantes,.. outro exemplo, 
um novo governo se instala no Brasil no 
início de 2023 e a carga de tributos traba-
lhistas provavelmente será aumentada. E, 
a variável clima para a agricultura? Essa 
lista não para de crescer dia a dia! 

Pensemos num empresário proprie-
tário de uma loja para bens de consu-
mo, quais dados/informações ele deve-
ria saber de bate-pronto ou ter à mão e 
que não estão disponíveis em seus ban-
cos de dados internos? Basicamente cin-
co; 1. O índice de confiança do consumi-
dor. 2. A disponibilidade de crédito no 
mercado. 3. A situação da empregabili-
dade no local onde atua. 4. A renda mé-
dia dos clientes que atende - saber se es-
tá subindo, se está caindo e 5. Os novos 
comportamentos sociais diante de ten-
dências tecnológicas e mercadológicas. 

Conclusão: 1+2+3+4+5 = pode ser trans-

formada em “VENDA”. Será que essa aná-
lise é importante?

E, lá está nosso herói, o CEO, tendo que 
pagar os salários do mês e quem sabe au-
ferir algum lucro. A saída para aqueles 
que podem, será olhar para toda a cadeia 
dos dados e informações. Como? Uma 
primeira dica para o gestor é deixar de 
beber somente em fontes geradoras de in-
formações nacionais e olhar, nem que por 
duas horas semanais, o que está aconte-
cendo lá fora, algumas dicas;

a. WEF – World Economic Forum htt-
ps://www.weforum.org/ b. Rand Corpo-
ration https://www.rand.org/ c. Intelli-
gence Council https://www.dni.gov/in-
dex.php/who-we-are 

d. Black Rock https://www.blackrock.
com/sg e. Gartner https://www.gartner.
com/en 

A maioria desses sites permitem que 
se tenha acesso à informação na língua 
portuguesa. Uma salva de palmas para 
as máquinas inteligentes(nova tendên-
cia)! Ok, mas isso não resolve a vida do 
gestor!!! 

Nesse novo mundo existem 2 conceitos 
importantes. Um é o KDD – Knowledge 
Discovery in DataBases e o outro é o Da-
taMining. O KDD é para onde o gestor de-
ve olhar, trata-se da cadeia por onde to-
dos os dados e todas as informações de 
seu interesse transitam (obs.: O DataMi-
ning está incluído no KDD). E, o DataMi-
ning (apesar de mais famoso) é uma par-
te da cadeia do KDD. O DataMining como 
o próprio nome diz, é uma mineração de 
dados. É como se estivéssemos num rio 
a procura de pepitas de ouro. O DataMi-
ning são as pepitas de ouro que conse-
guimos colher, mas para tal passamos o 
dia peneirando muita areia e muitas ve-
zes no final do dia nada encontramos. A 
vida é dura meu caro Watson!

Dentro do KDD há uma sopa de letri-
nhas e cada uma muito bem definida. Te-
mos: txt, csv, xls, xml, doc, HTML, SGBD, 
ETL, Data Warehouse, Data Marts, Dash-
boards, OLAP, DSS, API ś e claro DataMi-
ning, ERP e CRM, entre outras.

Portanto, concluímos: A cadeia do 
KDD segue o seguinte fluxo:

1.Coleta de dados, aqui entram o CRM, 
o ERP, mas também entram: fotos, pla-
nilhas, textos, sons, filmes, estatísticas, 
outros bancos de dados disponibilizados 
por outras empresas e governos. 2. Des-
ses dados e informações é preciso que o 
gestor eleja o que é interessante para o 

seu negócio, pois, a quantidade é enor-
me. Portanto, ele precisa dar a diretriz 
de qual problema deseja resolver. O sis-
tema irá pré-processar essas informa-
ções e transformá-las em determinados 
padrões. 4. Aqui entra o DataMining co-
mo parte dessa cadeia, buscando as in-
formações, formatando e disponibilizan-
do-as em padrões, afinal o cérebro hu-
mano adora um padrão! 5. Após essa fa-
se partimos para as análises, interpreta-
ções, avaliações e adquirimos o conheci-
mento para as tão arriscadas&desejadas 
tomadas de decisão.

Embora, todas essas ferramentas es-
tejam aí, algumas gratuitas, concluímos 
que o mundo do gestor é caótico, mas, 
nem todo gestor está parado no tempo. 

Conclusão: a situação do gestor irá pio-
rar e não se trata de uma previsão alea-
tória dessa coluna. Toda essa paraferná-
lia desemboca no “ZMOT – Zero Moment 
of Truth”, ou seja, todo o processo sobre 
a verdade resume-se em:- O time da em-
presa gera um estímulo para o mercado 
e espera dois momentos sobre a verdade: 

•  1º Momento da Verdade: O cliente 
compra e, 

•  2º Momento da Verdade: o cliente ex-
terna sua experiência positiva. 

Simples, Assim!.. Que Tal? E, você o 
que está fazendo aí na sua empresa?

OBSERVAÇÕES/DICAS:
Wi-Fi “Wireless Fidelity” – Fidelidade sem Fio, 

algo que as mulheres sonham, ou seja, tudo sem fio.
What’sApp - Se juntarmos a fonia do termo em 

inglês “What’s up?”, que significa “o que está rolan-
do aí?” com What śApp, que significa um aplicativo 
similar a dezenas de outros, app = Application Pro-
gram, constataremos que a sonoridade em inglês se 
confunde ao pronunciarmos “app” e “up”. E, cá en-
tre nós, o americano do Norte é bom de marketing.

ERP (Enterprise Resource Planning), traduzindo: 
Sistema de Gestão Empresarial ou Sistema de Gestão 
Integrado ou Planejamento de Recursos da Empresa. 

CRM (Customer Relationship Management), tra-
duzindo: podemos dizer que é uma tecnologia de 
computação, hoje em nuvem, que monitora o passo 
a passo de clientes ou a jornada do cliente como se 
diz modernamente, automatizando esse passo a pas-
so, organizando oportunidades e sincronizando-se/
interagindo com o cliente. 

Dados, nós grifamos acima a frase: O gestor de-
verá definir o problema que ele deseja resolver. Is-
so é importantíssimo, pois, ao garimpar dados pela 
internet iremos coletar centenas, milhares e facil-
mente milhões de dados. Então, precisamos filtrá-
-los antes de dar início aos trabalhos. Por quê? Por-
que se importamos o que encontramos pelo cami-
nho na rede não teremos memória de máquina sufi-
ciente para concluir o trabalho. Uma dica é restrin-
gir as colunas e manter as linhas.

Softwares gratuitos e livres, a dica aqui é não 
escolher a última versão disponibilizada e sempre 
optar pela versão mais estável.
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Entre as opções recém-lançadas 
pela empresa, estão o agendamento 
inteligente, a troca de titularidade 
e o reporte de vazamentos

O atendimento digital 
da BRK, concessionária 
responsável pelos servi-
ços de água e esgoto em 
Sumaré, conta com novas 
funcionalidades para fa-
cilitar e agilizar as solici-
tações dos clientes. Entre 
as opções recém-lança-
das, estão o agendamen-
to inteligente, a troca de 
titularidade e o reporte 
de vazamentos, tudo por 
meio da agência virtual 
Minha BRK. 

Com o agendamento 
inteligente, o cliente tem 
a opção de reservar dia e 
horário de sua preferên-
cia para solicitar serviços 
mais complexos na Loja 
de Atendimento. Já aque-
les que necessitam reali-
zar a troca de titularidade 
da conta, conseguem fa-
zer isso diretamente pe-
la plataforma, por meio 
da inserção de documen-

tos, sem ter que se deslo-
car ao atendimento pre-
sencial. Outra funciona-
lidade importante é o re-
porte de vazamentos de 
água, que fica em área 
aberta da Minha BRK, o 
que quer dizer que qual-
quer morador que iden-
tificar o problema pode 
acessar a plataforma e in-
formar a ocorrência, sem 
ter que indicar os dados 
do cliente cadastrado na 
base da BRK.

“A digitalização das 
plataformas e sistemas 
de relacionamento com os 
consumidores é uma ala-
vanca para aprimorar a 
qualidade do atendimen-
to prestado e oferecer au-
tonomia aos clientes”, ex-
plica Adriano Mendonça, 
coordenador comercial da 
BRK em Sumaré. “O aces-
so por meio dos canais di-
gitais traz mais agilidade 
e segurança para os nos-
sos clientes”, reforça.

Vale destacar que a 

agência virtual Minha 
BRK dá acesso aos diver-
sos serviços da conces-
sionária, como emissão 
da segunda via da fatura, 
histórico de faturas e de 
consumo, cadastro para 
o pagamento com cartão 
de crédito e pagamento 
via PIX. Basta acessar mi-
nhabrk.com.br ou baixar 
o app da agência virtual. 
Disponível para as plata-
formas Android e iOS, o 

novo app traz para o ce-
lular dos clientes toda a 
praticidade e facilidade 
dos recursos já disponi-
bilizados no site. 

A concessionária tam-
bém disponibiliza o aten-
dimento pelo telefone 
0800 771 0001, que fun-
ciona 24 horas por dia to-
dos os dias da semana, 
pelo WhatsApp, no nú-
mero (11) 99988-0001, 
que funciona de segun-

da a sexta-feira, das 8h às 
20h, e aos sábados das 8h 
às 14h. Em horário comer-
cial, a BRK também con-
ta com a página no Face-
book para atendimentos.

FATURAS
Além de ferramentas 

para facilitar e agilizar 
as solicitações dos clien-
tes, a BRK também con-
ta com diversas formas 
de pagamento das fatu-

ras de água e esgoto. PIX, 
cartão de crédito e PicPay 
são as opções disponíveis. 
Os clientes também têm 
a opção de colocarem as 
contas em débito automá-
tico. “As modalidades ga-
rantem que os pagamen-
tos sejam realizados de 
maneira segura, sem o 
risco de esquecer a data 
do vencimento ou a ne-
cessidade de sair de casa”, 
destaca Mendonça.

BRK agiliza solicitações com novas 
funcionalidades no atendimento digital

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A ideia do projeto cientí-
fico “Animais Gritam por 
Socorro” começou a ser or-
ganizado pelas estudan-
tes Hevellin, Joice e La-
rissa com o apoio da Es-
cola Estadual Professora 
Leila Mara Avelino, onde 
elas estudam. “Sou orien-
tadora do projeto, mas, na 
verdade estou aprendendo 
com as meninas a respeito 
do assunto sobre a utiliza-
ção de cobaias animais em 
testes de produtos”, con-
ta a professora Ana Pau-
la da Costa Faustino, que 
orienta as alunas do séti-
mo ano junto com a cole-
ga Maristela Miranda da 
Cruz, também professora.

“O trabalho foi executa-
do por meio de lives, ficha-
mentos e pesquisas biblio-
gráficas. O primeiro pas-
so foi a construção de um 
formulário para saber se a 
escola obtinha algum co-
nhecimento prévio sobre 
as testagens em animais, 
métodos alternativos e os 
selos de certificação. A par-
tir daí, o projeto tomou ru-
mo”, conta Ana Paula.

A professora destaca a 
boa vontade das alunas. 
“Elas são esforçadas, de-
dicadas, correm atrás. 
São realmente um exem-
plo e aposto muito nelas. 
Sem dúvida, são jovens 
cientistas”, define Ana 
Paula, lembrando ainda 
que a escola Leila Mara 
Avelino segue apoiando 
outras pesquisas. “São 30 
projetos que estão come-
çando ou em andamento 
dentro da unidade. Isso 
é importante para o de-
senvolvimento dos nos-
sos alunos.”       | Silvio Begatti

Orientadora elogia meninas e 
destaca outros projetos da escola

A professora Ana Paula da Costa Faustino: “O trabalho 
foi executado por meio de lives, fichamentos e pesquisas”

“SALVE O RALPH”

Estudo de três meninas de 12 
anos sobre a crueldade contra os 
animais em testes de produtos 
ganha Menção Honrosa na 
Câmara de Sumaré 

Hevellin, Joice e Laris-
sa são meninas do ensi-
no fundamental que vi-
viam uma rotina comum 
a de jovens estudantes da 
mesma graduação, com 
lições, provas e brincadei-
ras entre as colegas. No 
entanto, uma experiên-
cia vivida durante a pan-
demia de 2021 alterou a 
forma delas encararem a 
vida pessoal e a própria 
trajetória acadêmica. Foi 
diante do curta metragem 
“Salve o Ralph”, que mos-
tra a rotina de um coelho 
como cobaia de uma em-
presa de cosméticos, que 
elas foram impactadas e 
decidiram, literalmente, 
salvar o Ralph. 

Com esse sentimento 
de inconformidade, nas-
ceu o projeto científico 
“Animais Gritam por So-
corro”, que tem transfor-
mado não só a vida das 
três jovens de 12 anos, 
como a de colegas e a 
dos próprios professores 
da Escola Estadual Pro-

fessora Leila Mara Aveli-
no, de Sumaré, onde elas 
estudam.

O projeto já recebeu 
uma Menção Honrosa na 
Câmara Municipal de Su-
maré por iniciativa do ve-
reador Alan Leal (Patrio-
tas), tornou as meninas 
embaixadoras do Criativos 
da Escola (programa que 
encoraja crianças e ado-
lescentes a transformarem 
suas realidades) e chegou 
a ser apresentado em vá-
rias feiras científicas, en-
tre elas na tradicional Fe-
bic (Feira Brasileira de Ini-
ciação Científica).

As autoras do proje-
to cursam o sétimo ano 
do ensino fundamental. 
“Nosso objetivo é cons-
cientizar as pessoas a res-
peito da utilização de co-
baias animais em testes 
nas indústrias que fabri-
cam produtos para os con-
sumidores”, conta Hevel-
lin dos Santos Nascimen-
to. O projeto destaca for-
mas alternativas de testes 
e a existência de um certi-
ficado, que garante a pro-
teção dos animais.

“O que percebemos na 
nossa pesquisa de campo 
é que a maioria das pes-
soas sabia que empre-
sas de cosméticos usam 
animais como cobaias, 
mas, por outro lado, não 
tinha o conhecimento da 
existência do certificado 
que vem na embalagem 
dos produtos. Esse selo 
é a garantia de que a em-
presa fabricante daque-
le produto não usa ani-
mais em seus testes e sim 
tecnologias alternativas”, 
explica Hevellin.

As jovens relatam que 
vários colegas mudaram 

o comportamento na for-
ma de consumir quan-
do se depararam com as 
informações do projeto. 
“Muitos que não sabiam 
da existência desse cer-
tificado hoje dizem que 
fiscalizam as embala-
gens para saber a forma 
de teste usada naquele 
produto. Isso é uma sa-
tisfação para nós, pois 
mostra que o nosso tra-
balho tem dado resulta-
do”, comenta Larissa Do-
menique Gaspar, outra 
integrante do estudo.

Nas explanações do 
projeto, as meninas refor-

çam a crueldade contra os 
animais. “Um coelho che-
ga a ter toda a pele retira-
da, ficando seu corpo ex-
posto em carne viva”, re-
lata Hevellin, lembrando 
ainda de métodos alterna-
tivos de testes. “Um dos 
métodos é a utilização de 
peles descartadas em ci-
rurgias, por exemplo”.

Quando começaram os 
estudos sobre o assunto, 
as meninas não espera-
vam um retorno tão in-
tenso. Agora, não que-
rem parar. “Formamos 
um clube e estamos dan-
do aulas na nossa esco-

la para alertar cada vez 
mais as pessoas”, con-
ta Joice Polotto dos San-
tos. E além da apresen-
tação do trabalho em fei-
ras, as estudantes têm se 
ocupado bastante nas re-
des sociais. “Os estudos 
irão continuar e não sei 
quando vão parar, pois 
há muita coisa a ser in-
vestigada ainda sobre o 
tema”, finaliza Hevellin.

Para quem quer conhe-
cer mais sobre o projeto 
“Animais Gritam por So-
corro” podem acessar o 
Instagram animaisgri-
tam_porsocorro.

As três estudantes da 7ª série da Escola Estadual Professora Leila 
Mara Avelino em homenagem na Câmara de Sumaré: projeto premiado

Projeto científico de adolescentes é 
premiado e impacta a vida de jovens

Silvio Begatti | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Hoje é dia da Saúde 
Ocular e médicos 
alertam sobre 
doenças e cuidadosCIDADES

O serviço de recapea-
mento asfáltico, realiza-
do pela Prefeitura de Hor-
tolândia, chegou nesta se-
mana ao Jardim Campos 
Verdes. Segundo a Se-
cretaria de Obras, o tre-
cho beneficiado começa 
na Rua dos Evangélicos, 
ainda no Jardim Santo 
André, e termina na Rua 
Benedito Cândido dos 
Reis, já no Jardim Cam-
pos Verdes, passando por 
outras quatro vias: as ruas 
Manoel Eneias, Osvaldo 
Cruz, Trípoli Checi e Jo-
sé Pereira da Encarnação. 
Deste modo, a Adminis-
tração Municipal reforça a 
segurança viária de quem 
circula por importantes 

Quem passa pelas ime-
diações da Rua 10, próxi-
ma à Atévio Alves Morei-
ra, na Vila Real, consegue 
ver que a obra de canali-
zação do afluente do Ri-
beirão Jacuba entra em 
nova fase: a de execução 
do “bolsacreto”, sistema 
de construção com bolsas 
que servem de proteção 
das margens, contenção 
de taludes e encostas. Ela 
acontece nos trechos do 
emboque e desemboque 
do canal (entrada e saída).

Segundo a empresa 
contratada pela Prefeitu-
ra, os funcionários tam-
bém trabalham na con-
cretagem de paredes, no 
acabamento interno das 
paredes já concretadas e 
no reforço da fundação da 
canalização com pedras 

grandes do tipo rachão. 
Além disso, também 
prosseguem as escava-
ções no leito do riacho. O 
canal já supera os 64 me-
tros lineares. Todas essas 
ações acontecem numa 
área degradada em fase 
de revitalização pela Pre-
feitura, por meio da Se-
cretaria de Obras.

A canalização do afluen-
te do ribeirão Jacuba é feita 
em concreto armado, aber-
ta, com margem lateral em 
grama em um trecho de 
441 metros de extensão, 
segundo informações da 
Secretaria de Obras.

A Prefeitura implan-
tará, nesta mesma área, 
um novo viário de 187 me-
tros de extensão, ligando 
a Rua Atévio Alves Mo-
reira à Benedita Rosa da 

Silva. Este complexo terá 
pista de caminhada e ci-
clovia com 1.050 metros 
de extensão, ao longo do 
sistema viário e da cana-
lização, segundo o Depar-
tamento de Projetos e Or-
çamentação da Secretaria 
de Obras, estendendo-se 
até o “Superviário”, outra 
obra em construção pela 
Administração Munici-
pal para o prolongamen-
to da Avenida Amélia Bas-
so Breda. O espaço ganha-
rá ainda iluminação em 
LED em todo o trecho.

De acordo com a Se-
cretaria de Obras, as in-
tervenções trarão muitos 
benefícios para a região, 
favorecendo o bem-estar 
e a qualidade de vida da 
comunidade que vive no 
entorno.                 | Da Redação

Ruas e avenidas são recapeadas

Canalização de córrego avança na Vila Real
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‘Hortolândia se transformou 
num enorme canteiro de obras’, 
afirma prefeito Zezé Gomes
Chefe do Executivo hortolandense destaca a realização simultânea de diversas obras de 
infraestrutura, como a implantação do superviário, preparando o município para o futuro

Se você for hoje para 
Hortolândia, se prepare: 
em diversas regiões do 
município será possível 
encontrar uma obra em 
execução. São obras de 
recapeamento asfáltico, 
construção de novas ave-
nidas, pontes, ciclovias, 
duplicação de avenidas, 
canalização de córregos 
e, agora, o novo Paço Mu-
nicipal, que promete ser 
o mais moderno e susten-
tável do Brasil.

Para acompanhar o de-
senvolvimento desses tra-
balhos, o prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes rea-
lizou nesta semana uma 
vistoria minuciosa em di-
versas obras em execução 
no município. Zezé Gomes 
destacou que a cidade se 
transformou num grande 
canteiro de obras e que to-
das essas ações vão prepa-

rar o município para um 
futuro ainda mais pro-
missor. “Tudo que faze-
mos frente ao Poder Exe-
cutivo é fruto de muito 
planejamento e todas es-
sas ações estão interliga-
das. Todas essas grandes 
obras colocarão Hortolân-
dia num outro patamar, o 

que vai atrair ainda mais 
o interesse da iniciativa 
privada para investimen-
tos em nossa cidade. Isso 
significa mais emprego e 
renda para a nossa gente. 
As ações estão em curso e, 
sem dúvida, garantirá um 
futuro ainda mais promis-
sor para a nossa cidade”, 

destacou Zezé Gomes.
Uma obra que foi plane-

jada e que vem transfor-
mando a paisagem local 
é a implantação do Super-
viário, avenida que fará a 
interligação regional en-
tre a Vila Real e o Jardim 
Novo Ângulo. “Esse viá-
rio foi pensado pelo meu 

saudoso amigo Angelo Pe-
rugini antes mesmo de se 
construir a Ponte da Es-
perança (Estaiada). Por 
isso que digo, Hortolân-
dia vem se tornando uma 
das principais cidades da 
Região Metropolitana de 
Campinas por conta do 
planejamento adotado pe-

lo Perugini e que estamos 
seguindo e colocando em 
prática. O Superviário, 
que passará por debaixo 
da Ponte da Esperança, 
será um dos principais ve-
tores que propiciará o de-
senvolvimento da região 
do Novo Ângulo. Existem 
grandes áreas, onde a ini-
ciativa privada já está de 
olho para a construção 
de grandes lojas e super-
mercados. Isso significará 
mais empregos e renda, a 
cidade ganhará”, afirmou 
o prefeito.

De acordo com infor-
mações da Secretaria 
Municipal de Obras, cer-
ca de 76% das obras do 
superviário já estão con-
cluídas. Recentemente, 
trecho da Estrada Muni-
cipal Sabina Baptista de 
Camargo, região do Par-
que Socioambiental “Re-
manso das Águas” foi in-
terditada para obras de 
duplicação. Ela ficará in-
terditada por mais de 50 
dias para obras de alarga-
mento, em virtude da du-
plicação. A estrada inte-
gra o itinerário do Super-
viário, o maior comple-
xo viário de Hortolândia.

A Secretaria de Obras 
informa que há outras 
ações em curso relativas 
ao Superviário. No Re-
manso Campineiro, após 
as obras de drenagem de 
águas da chuva, a Rua 
Luiz Camilo de Camar-
go, próximo ao Atacadis-
ta Assaí, ganhou novo pa-
vimento e sinalização.

Zezé Gomes realizou nesta semana uma vistoria minuciosa em diversas obras em execução no município 
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vias de Hortolândia.
Lá, o trabalho come-

çou pela fresagem do pa-
vimento antigo. Depois, 
houve a colocação da nova 
capa asfáltica. Além disso, 
outros dois bairros tam-
bém estão sendo benefi-
ciados: o Residencial São 
Sebastião (ruas Lírios, Ale-
crim e Boca de Leão) e o 
Jardim Santa Clara do La-
go (ruas Canadá e Cuba).

No começo desta sema-
na, equipes da empresa 
contratada pela Adminis-
tração Municipal atua-
vam, também em servi-
ços de recape, em vias do 
Jardim Santana, próxi-
mas ao Remanso Campi-
neiro, tais como: Rua Ca-
pitão Lourival Mey (des-
de o cruzamento com a 
Avenida Olívio Frances-
chini até a Luiz Cami-

lo de Camargo); Amélia 
de Camargo Blumer (da 
Avenida Olívio Frances-
chini até a Euclides Pi-
res de Assis), Wilson Vas-
co Mazin (da Rua Amélia 
Blumer até a Rua Capitão 
Lourival Mey), Carlos Ro-
berto de Melo (da Rua Ca-
pitão Lourival Mey até a 
Rua 11) e Rua J (da Mário 
Léssio até a Avenida Olí-
vio Franceschini).

Desde o final de maio, 
a Prefeitura vem atuan-
do em 17 frentes, em bair-
ros como Remanso Cam-
pineiro, Parque Gabriel e 
Jardim Santana; Jardim 
das Colinas, Vila Real e 
Vila São Pedro; além do 
Jardim Santa Clara do 
Lago. Nos próximos me-
ses, o serviço estará con-
cluído, beneficiando toda 
a cidade.                       | Da Redação
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Levantamento nacional mostra que 74% não 
conseguiram repassar aumento dos custos para o 
cardápio; empréstimos e impostos são vilões Dívidas acumuladas e 

o fantasma da inflação 
trazem preocupação ao 
setor de alimentação fo-
ra do lar. É o que mostra 
o mais recente levanta-
mento da Abrasel, que 
consultou 1.689 empre-
sários de todo o país. O 
movimento de retoma-
da está se consolidan-
do, com 35% dos bares 
e restaurantes dizendo 
ter trabalhado com lu-
cro em maio, contra 29% 
que realizaram prejuízo. 
Outros 36% ficaram em 
equilíbrio. Os números 
ficaram estáveis em re-
lação ao último levanta-
mento, que trouxe o re-
sultado de abril, quando 
35% tiveram lucro e 28%, 
prejuízo.

A inflação é o principal 
obstáculo para uma reto-
mada mais rápida; 75% 
dos que tiveram prejuízo 
citaram o aumento dos 
principais insumos (ali-
mentos e bebidas) como 
um fator que contribuiu 
para o resultado negati-
vo. Entre os outros prin-
cipais fatores citados es-
tão queda nas vendas 
(63%), redução no núme-
ro de clientes (58%), dí-
vidas com empréstimos 
bancários (54%) e dívi-

das com impostos (49%). 
No geral, 45% dos res-
pondentes dizem ter fei-
to reajustes, mas abaixo 
da inflação oficial. Ou-
tros 29% não consegui-
ram reajustar o cardápio. 
23% reajustaram somen-
te para acompanhar a in-
flação e somente 3% di-
zem ter feito reajuste aci-
ma da inflação.

“Se juntarmos quem 
não reajustou com quem 
fez reajustes abaixo da 
inflação, são 3 em cada 
4 estabelecimentos (74%) 
que não conseguem re-
passar o aumento dos 
custos. Isso explica por 
que, em nosso setor, a in-
flação dos últimos 12 me-
ses ter sido praticamen-
te a metade da inflação 
média no país. Por um la-
do, isso torna mais atra-
tivo comer fora de casa. 
Mas coloca em risco mi-
lhares de negócios que 
lutam para se recuperar 
dos prejuízos acumula-
dos”, diz o presidente-
-executivo da Abrasel, 
Paulo Solmucci.

Além da inflação, as 
dívidas também influem 
no resultado dos estabe-
lecimentos. A grande 
maioria (69%) têm dívi-
das bancárias. E um nú-
mero chama a atenção: 
13,6% do custo mensal, 
em média, estão compro-

metidos com o pagamen-
to dos empréstimos. Dos 
que tomaram dinheiro, 
67% usaram linhas regu-
lares dos bancos e 59% 
fizeram empréstimo via 
Pronampe; muitos negó-
cios usaram os dois re-
cursos. Dos que pegaram 
empréstimo de linhas re-
gulares, 26% têm parce-
las em atraso, contra 13% 
que estão em atraso com 
parcelas do Pronampe.

IMPOSTOS
Os débitos com impos-

tos também se acumu-
lam; 42% dos bares e res-
taurantes enquadrados 
no Simples Nacional es-
tão com o imposto atra-
sado (eles representam 
83% dos respondentes). 
Entre os que estão em 
atraso, 53% já aderiram 
ao Relp (programa de 
reescalonamento de dívi-
das do programa). O Per-
se, programa para reer-
guer o setor de eventos, 
mas que também englo-
ba alguns tipos de bares 
e restaurantes, tem pou-
ca penetração, em fun-
ção do desconhecimen-
to e das restrições.

“Outro programa que 
poderia ser importan-
te neste resgate do setor 
ainda não traz muito alí-
vio. Cerca de 23% das em-
presas estão inscritas no 
Cadastur. Entre as que 
estão inscritas e têm dé-
bitos na dívida ativa, so-
mente 16% aderiram ao 
Perse. E 39% disseram 
desconhecer o programa. 
Precisamos derrubar es-
sas barreiras à adesão e 
deixar os critérios mais 
simples e mais abrangen-
tes, pois o setor precisa 
de muita ajuda”, afirma 
Solmucci.

42% dos bares e restaurantes enquadrados no Simples Nacional estão com  imposto atrasado

Bares e restaurantes têm 
volta do movimento, mas ainda  
sofrem com dívidas e inflação 

DIVULGAÇÃO

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Principais Direitos dos 
Pacientes - Fique Atento!

O paciente, assim como todo ser 
humano merece e tem direito a rece-
ber um atendimento digno e respei-
toso por parte de todos os profissio-
nais de saúde, sem preconceito de ra-
ça, credo, cor, idade, sexo, diagnósti-
co ou por qualquer outra forma de dis-
criminação.

Um outro direito primordial é o di-
reito a informação de maneira clara, 
simples de forma que possa ter pleno 
entendimento das ações diagnósti-
cas e terapêuticas, assim como a du-
ração do tratamento, a localização de 
sua patologia, se existe necessidade 
de anestesia, cirurgia, qual o instru-
mento a ser utilizado e quais regiões 
do corpo serão afetadas pelos proce-
dimentos.

 O paciente também tem o direi-
to de receber anestesia em todas as 
situações indicadas e pode recusar 
tratamentos dolorosos ou extraordi-
nários para tentar prolongar a vida, 
além disso tem o direito de optar pe-
lo local de morte (conforme Lei Esta-
dual válida para os hospitais do Esta-
do de São Paulo).

Outro ponto importante de destacar 
é que o paciente não pode ser identi-
ficado ou tratado por números, códi-
gos, ou de modo genérico, desrespei-
toso ou preconceituoso. Assim, deve 
sempre ser visto como um ser huma-
no digno, não podendo ser tratado 
com desdém, menosprezo ou descaso. 

É válido ainda destacar a prerroga-
tiva de gravar a consulta médica in-
dependente da autorização e conhe-
cimento do médico, caso tenha di-
ficuldade em assimilar as informa-
ções necessárias para seguir deter-
minado tratamento. Muitas vezes pe-
lo completo desconhecimento técni-
co, a necessidade da gravação se tor-
na de grande valia, seja para enten-
der o caso posteriormente ao atendi-

mento médico, como também levar 
aos seus familiares que consigam co-
laborar no tratamento a ser indicado, 
por exemplo. Dessa maneira, a grava-
ção da consulta, não significa que o 
paciente tem a intenção de processar 
o médico ou de buscar a sua respon-
sabilização. 

O paciente inclusive deve obrigato-
riamente ter assegurado durante as 
consultas, internações, procedimen-
tos diagnósticos e terapêuticos: a) a 
sua integridade física; b) a sua priva-
cidade; c) a sua individualidade; d) o 
respeito aos seus valores éticos e cul-
turais; e) o sigilo de toda e qualquer 
informação pessoal; e f) a segurança 
do procedimento.

O paciente tem o direito de não ter 
suas fotos publicadas nas redes so-
ciais, não sendo lícito o médico pu-
blicar o chamado “antes” e “depois”. 
O CFM também bane as selfies, entre 
o profissional e paciente, isso porque 
é considerada uma conduta antiéti-
ca, já que expõe a figurado paciente 
e tal conduta não é permitida mes-
mo que ele assine um termo autori-
zando, fotos e vídeos não podem ser 
publicados.

E não podemos deixar de informar 
sobre a liberdade de recusar a parti-
cipação ou retirar seu consentimen-
to em qualquer fase da pesquisa, sem 
penalização alguma e sem prejuízo ao 
seu tratamento, assim como tem di-
reito de receber ou recusar assistência 
moral, psicológica, social ou religiosa.

Na dúvida procure um advogado 
especialista em Direito Médico e da 
Saúde.

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

 

Cargo PCDs 
inclusos Vagas Escolaridade Experiência Salário Limite de 

candidatos 
Data 
limite 

Controlador de 
acesso Não 5 Ensino Médio 

completo Sim R$ 1.607,00 15 12/07 

Estoquista Não 2 Ensino Médio 
completo Não exigida R$ 1.844,99 6 22/07 

Operador de loja Não 4 Ensino Médio 
completo Não exigida R$ 1.749,48 12 25/07 

Consultor imobiliário Não 10 Ensino Médio 
completo Não exigida Não divulgado 30 10/08 
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tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Para quem quer atuar 
no ramo de imóveis, o 
PAT de Hortolândia tem 
boas opções. O Posto de 
Atendimento ao Traba-
lhador, órgão vinculado 
à Prefeitura, disponibi-
liza 21 vagas de emprego 
e, dessas, dez são para o 
cargo de consultor imo-
biliário. Há ainda opor-
tunidades para contro-
lador de acesso (5 vagas), 
operador de loja (4 vagas) 
e estoquista (2 vagas).

O PAT solicita aos inte-
ressados que se candida-
tem às vagas por meio do 
aplicativo Sine (Sistema 
Nacional de Emprego) Fá-
cil ou pelo site Emprega 
Brasil, ambos do gover-
no federal.

O órgão ainda orienta 
os candidatos para que fi-
quem atentos às datas de 
disponibilidade de cada 
vaga. Em caso de vagas 
com data de disponibili-
dade no fim de semana, 
os candidatos podem se 
candidatar por meio do 
aplicativo Sine Fácil ou 
do site Emprega Brasil. O 

PAT informa que as vagas 
de emprego ficam dispo-
níveis até a data limite ou 
até o número máximo de 
candidatos estabelecido 
pelo empregador.

 Para quem preferir se 
candidatar presencial-
mente, o PAT fica den-
tro do Hortofácil, na 
rua Argolino de Moraes, 
405, Vila São Francisco. 
O atendimento é de se-
gunda à sexta-feira, das 
8h às 17h. 

 É necessário levar Car-

teira de Trabalho (digi-
tal ou impressa), Cartei-
ra de Identidade (RG) e 
CPF (Cadastro de Pes-
soa Física) e comprovan-
te de endereço. Os candi-
datos também podem le-
var currículo e compro-
vante de endereço, mas, 
de acordo com o PAT, a 
apresentação desses do-
cumentos não é obriga-
tória. Para mais informa-
ções e orientações, o tele-
fone do órgão é (19) 3965-
1400, ramais 8912.

PAT tem boas opções para quem 
quer trabalhar no ramo de imóveis

Posto do Trabalhador disponibiliza 21 vagas de emprego 

EM HORTOLÂNDIA

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL



PODER DE DECISÃO

Dados do TRE-SP revelam que a 
população feminina de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, Monte 
Mor e Paulínia representa 52,1% 
dos eleitores contra 47,7 de homens

Mulheres representam 
a maior parte do eleito-
rado de Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia. De 
acordo com levantamen-
to feito pelo Tribuna Li-
beral, com base nas es-
tatísticas do TRE-SP (Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de São Paulo), as mulhe-
res formam 52,1% do total 
de eleitores da região; os 
homens são 47,7%. 

Nas cinco cidades, 
543.819 pessoas devem 
votar no dia 02 de outu-
bro. Os dados, atualiza-
dos em junho, mostram 
que 283.835 mulheres 
estão aptas a ir às urnas, 
24.420 a mais que os ho-
mens (259.415). 

O fortalecimento da 

presença feminina é ve-
rificado, na região, tam-
bém nas eleições gerais 
de 2018, quando o elei-
torado feminino era de 
51,85% (257.168), con-
tra 48,11% de homens 
(238.597). Naquele plei-
to, a região tinha 495.938 
eleitores.

Segundo dados do TSE 
(Tribunal Superior Elei-
toral), o eleitorado femi-
nino é maior em todo o 
Brasil. São mais de 77 mi-
lhões de eleitoras no País, 
o que representa 52,5% 
do total de 147,5 milhões 
de eleitores.

Diante desse cenário, 
o voto feminino pode 
ser decisivo nestas elei-
ções, aponta pesquisa en-
comendada pela Revis-
ta Veja, divulgada no dia 
22 de junho. No levanta-
mento, a economia e a 
pandemia aparecem en-
tre as principais preocu-
pações das mulheres na 
hora de definir o voto.

“Os problemas na eco-
nomia recaem normal-
mente sobre as mulheres. 

Iracilda Santos: mulheres vivem um momento de 
despertar sobre a importância da participação na política

Mulheres representam a maior parte 
do eleitorado nas cidades da região

Campanha do Tribunal Superior Eleitoral 
incentiva participação feminina na política

DIVULGAÇÃO | TSE

De acordo com dados 
disponibilizados no site 
do TSE, das 77 milhões 
de eleitoras aptas a vo-
tar nas eleições gerais de 
2018 - o que corresponde a 
52,5% do total de 147,5 mi-
lhões de eleitores-, apenas 
9.204 mulheres concorre-
ram a um cargo eletivo. 
Destas, 290 foram eleitas, 

um aumento de 52,6% em 
relação a 2014.

Segundo o TSE, em 
2014, foram escolhidas 
190 mulheres para assu-
mir os cargos em disputa, 
o que equivalia a 11,10% 
do total de 1.711 candida-
tos eleitos. Já no último 
pleito, as 290 eleitas cor-
respondiam a 16,20% do 

universo de 1.790 escolhi-
dos, um crescimento de 
5,10% com relação à elei-
ção anterior.

“As mulheres compõem 
a maior parte do eleitora-
do brasileiro, mas ainda 
estão longe de conseguir 
se eleger na mesma pro-
porção dos homens”, ob-
serva o Tribunal.

Para a Câmara dos De-
putados, em 2018, foram 
eleitas 77 parlamentares, 
um aumento de 51% em 
relação ao último pleito, 
quando foram escolhidas 
51 mulheres para a casa, 
informa o TSE. 

Já nas assembleias le-
gislativas, foram eleitas 
161 representantes, um 

crescimento de 41,2% em 
relação a 2014, quando fo-
ram escolhidas 114 mu-
lheres para o cargo de de-
putada estadual.

No Senado Federal, se-
te mulheres foram eleitas 
– mesmo número de 2010 
– e representam 13% dos 
parlamentares da casa. 

| Beth Soares

Eleitoras ainda são minoria em cargos eletivos 

Peça da campanha 
“Mais Mulheres 
na Política”, em 
realização pelo TSE

52,1%
DO TOTAL 
Os dados, atualizados 
em junho, mostram 
que 283.835 mulheres 
estão aptas a ir às urnas, 
24.420 a mais que os 
homens (259.415)
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Desde o dia 21 de junho 
está no ar, em rede nacio-
nal, a campanha do TSE 
(Tribunal Superior Eleito-
ral) que incentiva a parti-
cipação feminina na polí-
tica. Intitulada “Mais Mu-
lheres na Política 2022”, a 
campanha ficará no ar até 
o dia 17 de julho, informa 
o Tribunal.

Neste período serão exi-
bidos vídeos, spots e cards 
veiculados em emissoras 
de TV e rádio, nas redes 
sociais da Justiça Eleitoral 
e no Portal do TSE.

Segundo o TSE, se por 
um lado as mulheres re-
presentam 52% da popu-
lação brasileira, no outro 
extremo, ocupam apenas 
12% das prefeituras, so-
mente 15% do Congresso 
Nacional e nem 4% nos 
governos estaduais. 

“Para 25 governadores 
homens eleitos, há uma 
única governadora eleita. 
Apesar de serem a maio-
ria do eleitorado, o núme-
ro de candidatas (33,6%) é 
quase a metade do núme-

ro de candidatos homens 
(66,4%)”, compara o órgão.

Para o presidente do 
TSE, ministro Edson Fa-
chin, a democracia, para 
ser plena, tem que apre-
sentar a sua face femini-
na. “Além da questão da 
visibilidade das mulhe-
res, há também a questão 
da efetividade das medi-
das que visam garantir a 
elas o acesso e a voz nos 
espaços da vida política 
do país. A Justiça Eleito-
ral está do lado da mate-
rialização dos direitos que 
são inerentes à condição 
feminina”, destaca.

A campanha Mais Mu-
lheres na Política 2022 
também cumpre o arti-
go 93-A da Lei 9.504/1997 
que determina ao TSE a 
veiculação de propagan-
da institucional em rá-
dio e televisão, destinada 
a incentivar a participa-
ção feminina, dos jovens 
e da comunidade negra 
na política, além orien-
tar sobre as regras do sis-
tema eleitoral. | Beth Soares

Elas estão mais preocu-
padas com a desestrutu-
ração da família, pensam 
no filho desempregado, 
no marido, nas contas”, 
aponta a cientista políti-
ca Nara Pavão, professora 
da Universidade Federal 
de Pernambuco, em en-
trevista à revista. 

Iracilda Santos, 50 
anos, presidente da ONG 
Mulheres em Ação, em 
Hortolândia, afirma que 
as mulheres vivem um 
momento de despertar 
sobre a importância da 
participação política, re-
sultado, na sua opinião, 
do trabalho de conscien-
tização realizado nos úl-
timos anos por ONGs, en-
tidades e movimentos fe-
ministas. Iracilda tam-
bém representa as mu-
lheres no Coletivo Repre-
sentatividade, que atua 
na defesa dos Direitos 
Humanos.

“Mais do que nunca, 
sabemos da importância 
nossa na sociedade e nos 
espaços de poder tam-
bém. Isso desperta o de-
sejo de mudança. Para 
isso, temos que eleger e 
confiar em pessoas, mu-
lheres, que nos represen-
tam, comprometidas com 
as nossas lutas e nossas 
dores”, ressalta Iracilda.

Para a feminista, as 
mulheres “foram as mais 
atingidas no período da 

O voto feminino 
foi conquistado, em 
1932, 90 anos atrás, 
depois de mais de 
100 anos de luta. O 
marco inicial das 
discussões parla-
mentares em tor-
no do direito do vo-
to feminino são os 
debates que antece-
deram a Constitui-
ção de 1824, outor-
gada por d. Pedro I. 

Mas foi somente 
em 1932 que as mu-
lheres obtiveram o 
direito de votar, o 
que veio a se concre-
tizar nas eleições do 
ano seguinte.

Isso ocorreu a 
partir da aprova-
ção do Código Elei-
toral de 1932, que, 
além dessa e de ou-
tras conquistas, 
instituiu a Justiça 
Eleitoral, que pas-
sou a regulamentar 
as eleições no País.

Fonte: Agência Câmara de Notícias

90 anos 
atrás, elas 

votavam 
pela 1ª vez

pandemia” e as que mais 
sentiram o impacto eco-
nômico. “Tivemos que 
nos virar em mil, além 
das 10 que já somos no 
dia a dia: professora, cui-
dadora e geradora de ren-
da na família”, recorda.

DIREITOS
Igualdade salarial, ga-

rantia de direitos sexuais 
e reprodutivos, combate 
à violência e ao racismo, 
homofobia, intolerância 
religiosa, tráfico de mu-
lheres e escravidão se-
xual são citados pela ati-
vista como desafios en-
frentados pela população 
feminina e que merecem 
atenção dos governantes.

“Então, cabe a nós es-
tar nesses espaços (de re-
presentatividade) ou ele-
ger pessoas que defen-
dem os nossos direitos. 
E nós, mulheres, já acor-
damos para isso”, obser-
va Iracilda.

GETTY IM
AGES



De acordo com o pri-
meiro relatório mundial 
sobre a visão, divulgado 
pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) em 
2019, pelo menos 2,2 bi-
lhões de pessoas têm de-
ficiência visual ou ce-
gueira. Outro dado, ainda 
mais preocupante, é que 
pelo menos um bilhão são 
portadores de alguma de-
ficiência visual que pode-
ria ter sido evitada ou ain-
da não tratada.

O oftalmologista Mar-
celo Muce, especialista 
em catarata, explica que 
as queixas mais frequen-
tes na idade adulta estão 
relacionadas à dificulda-
de visual (necessidade de 
óculos) e sintomas de ir-
ritação ou sensibilidade 
ocular. “Dificuldade com 
atividades do dia, como 
ler placas no trânsito, a 
legenda da TV, leituras 
para perto. Dor ocular, 
vermelhidão, manchas 
na visão e flashes lumi-
nosos são outros sinais 
de possíveis patologias 
oculares, de algo errado 
com a visão”, alerta.

Entre as doenças mais 
comuns nos adultos estão 
as ametropias: miopia, hi-
permetropia e astigma-
tismo (erros refracionais 
corrigidos com óculos); e, 
também, as relacionadas 
a doenças sistêmicas (re-
tinopatia diabética e rela-
cionada à alta pressão ar-
terial). “Após os 40 anos, 
é muito comum a necessi-
dade de óculos para leitu-
ra de perto (presbiopia). E, 
depois dos 60, é frequente 
a catarata”, pontua.

Para não fazer par-
te das estatísticas é im-
prescindível, além da vi-
sita frequente ao médi-
co, cultivar hábitos para 
manter os olhos saudá-
veis. “A higiene delicada 
da região das pálpebras 
e cílios com água geral-
mente é o suficiente. Pes-
soas com mais oleosida-
de podem usar sabonetes 
neutros (como o de glice-
rina) ou xampu infantil 
neutro para higienizar a 
área externa. Não deve-
mos jogar água ou xam-
pu/sabonete dentro dos 
olhos. Em ambientes se-

cos, o uso de uma lágri-
ma artificial é recomen-
dado para melhor lubrifi-
cação”. Muce ainda aler-
ta: “Quem passa muitas 
horas fazendo ativida-
des visuais para perto e 
que demandam alta con-
centração, como compu-
tador, celular ou leitura, 
podem utilizar uma es-
tratégia de ‘20-20’, que 
são pausas de 20 segun-
dos a cada 20 minutos, 
olhando para longa dis-
tância ou de olhos fecha-
dos, para relaxamento 
da musculatura ocular”, 
conclui. | Da Redação

Médico dá dicas para quem passa 
muitas horas em frente ao computador

Oftalmologista Marcelo Muce: “Dor ocular, 
vermelhidão, manchas na visão e flashes luminosos 

são sinais de possíveis patologias oculares”

DIVULGAÇÃO

Credenciamento de 
imprensa não é cortesia

No mês de abril, publiquei um tex-
to em minhas redes sociais, dizen-
do que em mais de uma década tra-
balhando com eventos, nunca havia 
presenciado egos tão “inflamados” de 
alguns “jornalistas” como neste ano. 
Isso me assustou muito, levando-me 
a fazer algumas reflexões para pro-
curar entender um pouco essa situa-
ção. Talvez, isso poderia ser até mes-
mo por minha culpa. Tentei vascu-
lhar em mim, alguma forma que jus-
tificasse essa postura. Nem deu tem-
po de concluir essa reflexão, e já veio 
outro evento. E, também encontrei a 
mesma postura por lá. Detalhe: Uma 
imprensa totalmente diferente, em 
uma outra região. Na sequência, outro 
evento. E a história se repete. Enten-
di que o negócio, realmente, não era 
comigo – já que nestes dois últimos, 
praticamente ninguém me conhecia. 

Na minha coluna anterior, aqui, es-
crevi o quanto luto e procuro valori-
zar a imprensa local. Mas, deixei cla-
ro, a imprensa e os amiguinhos jor-
nalistas que justificam essa luta. Ca-
da veículo tem a sua particularida-
de, seja ele impresso, online... Assim 
como seu expediente e atualização. 
Super entendo, isso. Além de traba-
lhar como assessor de imprensa, te-
nho um blog, Almanaque Sertanejo, 
(www.almanaquesertanejo.com.br), 
que, inclusive, dá nome a essa colu-
na. E, também já me credenciei em 
muitos eventos... Há veículos que no-
ticiam o evento, e solicitam o creden-
ciamento para acompanhar. Outros, 

solicitam para cobrir, porque preci-
sam de imagens, vídeos, entrevistas. 
Ok! Sempre analisamos casos e casos, 
de acordo com a demanda - quantida-
de de pulseiras disponíveis - e parti-
cularidade de cada um.

O que não pode é o veículo / jorna-
lista querer solicitar o credenciamen-
to, sem divulgar absolutamente nada 
sobre o evento, e mesmo o assessor de 
imprensa, liberando o acesso, e dei-
xando claro, para produzir o conteú-
do - mesmo durante o evento - ainda 
não o faz, e depois que tem seu acesso 
barrado, achar ruim. Credenciamento 
de imprensa não é cortesia ou ingresso 
para assistir show. Acesso de imprensa 
é para trabalhar, divulgar e promover 
o evento e sua programação como um 
todo, e não apenas querer acessar ca-
marim para tirar fotos com artistas... 
E, pior, alguns ainda vão para as redes 
sociais passar vergonha e fazer posta-
gens mentirosas e tendenciosas. Ainda 
bem que existem prints, áudios, textos 
e conversas para provar algumas ver-
dades. O jornalismo não, mas, alguns 
jornalistas têm me deixado tão decep-
cionados... Isso não é fazer jornalismo.

Todo esse contexto que tenho pas-
sado, em especial nos últimos meses, 
tem me motivado a querer promover 
um novo tópico para o curso “Estra-
tegic The Power Music”, que minis-
trei em 2020, pelo WhatsApp, com os 
módulos de “Assessoria de imprensa”, 
“Plano de carreira” e “Divulgação”. 
Agora quero criar o módulo de “Cre-
denciamento”. Bora participar?

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

PREVENÇÃO
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Cerca de 50 milhões de brasileiros 
sofrem algum tipo de distúrbio da 
visão e oftalmologistas do Vera Cruz 
orientam como cuidar dos olhos 

Com o objetivo de 
alertar a população e os 
profissionais de saúde 
para a importância da 
prevenção e do diagnós-
tico de patologias que, 
se não tratadas, podem 
levar à perda da visão, 
o Dia da Saúde Ocular é 
hoje. Segundo especia-
listas, é importante con-
sultar um oftalmologis-
ta desde o primeiro ano 
de vida. “O exame entre 
seis meses e um ano de 
vida pode diagnosticar 
muitas doenças, e quan-
to mais precoce o tra-
tamento, mais eficaz”, 
aconselha a Dra. Ma-
ria Claudia Gallo, oftal-
mologista do Vera Cruz 
Hospital, que tem uma 
unidade de atendimen-
to em Sumaré com ser-
viço completo de saú-
de. “Depois, as famílias 
devem seguir com visi-
tas anuais. Se a crian-
ça necessitar de óculos, 
as consultas geralmen-
te devem ser semestrais 
ou, em caso de alguma 

doença, de acordo com a 
recomendação do médi-
co”, pontua.

Cerca de 50 milhões 
de brasileiros, segun-
do dados da Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS), sofrem algum ti-
po de distúrbio da visão. 

Dados do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia 
(CBO) indicam que cerca 
de 20% das crianças em 
idade escolar apresen-
tam problemas oftalmo-
lógicos, como miopia, 
astigmatismo, hiperme-
tropia, além do estrabis-
mo (desalinhamento dos 
olhos) e da ambliopia (ou 
“olho preguiçoso”).

Um estudo publicado 
na revista científica The 
Lancet revelou que, du-
rante a pandemia, houve 
aumento de 40% dos ca-
sos de miopia em crian-
ças e jovens de cinco a 18 

anos na América do Sul. 
No Brasil, dados levan-
tados entre abril e junho 
de 2021 pelo CBO mos-
traram que o principal 
motivo da progressão é o 
uso excessivo de apare-
lhos eletrônicos e a falta 
de atividade ao ar livre, 
que tendem a agravar o 
quadro da miopia.

A Dr. Maria Cláudia 
explica ser aconselhável 

que todas as pessoas fa-
çam uma pausa duran-
te o uso de dispositivos 
eletrônicos. “A situação 
é preocupante, uma vez 
que essas mudanças de 
hábitos afetam a saúde 
ocular dos jovens, com 
possibilidade de compli-
cações no futuro. Reco-
mendamos evitar o ex-
cesso, fazer pelo menos 
duas horas de atividades 

ao ar livre e dar pausas 
durante o uso de celu-
lares, tablets, computa-
dores e outros”, detalha.

Segundo a médica, 
pesquisas mundiais 
mostram que, hoje em 
dia, os tratamentos es-
tão bem avançados, vis-
to que a miopia já é con-
siderada uma pande-
mia. “Para jovens de até 
16 anos, já existem trata-

mentos com colírio, uso 
de lentes de óculos e len-
tes de contato específi-
cas para evitar esse au-
mento de grau. No Ve-
ra Cruz Oftalmologia, 
prescrevemos tratamen-
tos que auxiliam na pro-
gressão da doença e te-
mos muito sucesso com 
vários pacientes, pois di-
minuíram a progressão 
da miopia”, destaca.

Estudo publicado na revista científica The Lancet revela que, durante a 
pandemia, houve aumento de 40% dos casos de miopia em crianças e jovens

Hoje é dia da Saúde Ocular e médicos 
alertam sobre os cuidados com a visão

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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“O exame entre 
seis meses e um 
ano de vida pode 

diagnosticar 
muitas doenças”



A Parada Poética - o 
sarau mais famoso da 
cidade - acontece nes-
ta segunda (11) na Esta-
ção Ferroviária de Nova 
Odessa. Será a centési-
ma edição do projeto, que 
conta com o apoio do De-
partamento de Cultura e 
Turismo da Prefeitura. O 
evento terá início às 19h 
com a apresentação de 

Renan Inquérito e a dis-
cotecagem de Viny Blan-
co. A entrada é gratuita, 
e conta com espaço fami-
liar e divertido, com mui-
ta música, poesia, e uma 
alternativa gastronômica 
para consumação de co-
midas e bebidas.

Do surgimento do Sa-
rau em um bar para a 
Estação Ferroviária de 
Nova Odessa, a Parada 
Poética há nove anos é 

Parada Poética chega à 100ª 
edição nesta segunda-feira 
na Estação Ferroviária

CULTURA

DIVULGAÇÃO

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12
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Parceria da Prefeitura com a 
iniciativa privada garantiu a 
reforma de 30 unidades do conjunto 
habitacional no Jardim Santa Rita 2

“Queremos deixar a 
residência de vocês mais 
bonita e aconchegante”. 
Com essas palavras o pre-
feito Cláudio José Schoo-
der, o Leitinho, acompa-
nhado do vice Alessan-
dro Miranda, o Mineiri-
nho, visitou as primei-
ras casas – de um total de 
30 unidades do conjunto 
habitacional da Vila da 
Melhor Idade, no Jardim 
Santa Rita 2 -, que foram 
reformadas pela Prefei-
tura de Nova Odessa, por 
meio de parceria com a 
Gallo Engenharia.

As unidades habita-
cionais especiais da “Vi-
la dos Idosos” - cedidas 
desde 2011 gratuitamen-
te, de forma vitalícia, aos 
aposentados em situação 
de vulnerabilidade da ci-
dade – pertencem à Mu-
nicipalidade e serão total-
mente reformadas, inter-
na e externamente. Além 
disso, o local ainda vai ga-
nhar cerca, cancela e uma 
praça com equipamentos 
de ginástica. 

“Vocês são exemplo de 
superação e hoje estamos 
devolvendo parte do que 
fizeram em prol do nos-

so município. Foi ideia 
do meu vice Mineirinho, 
que também tem um ca-
rinho grande pelos ido-
sos, pela nossa cidade, re-
formar as casas aqui da 
Vila da Melhor Idade, que 
existem há 11 anos e nun-
ca foram reformadas. Es-
se é o mínimo que pode-
mos fazer para melhorar 
a vida de vocês”, pronun-
ciou o chefe do Executivo 
novaodessense.

Para o vice Mineirinho, 
ver a alegria dos idosos 
não tem preço. “Se vocês 
estão felizes, nós também 
estamos felizes. O mais 
importante é que a Prefei-
tura não gastou um centa-
vo, porque foi contrapar-
tida com um empresário. 
Esse é o legado que a Ad-
ministração do prefeito 
Leitinho quer deixar, ou 
seja, o melhor para a nos-
sa Melhor Idade”, disse.

Os moradores estavam 
emocionados. “Sou a mu-
lher mais feliz do mun-
do, porque na minha ca-
sa trocaram até o vaso e 
a pia. Pintaram a casa to-
da, até o quarto que esta-
va mofado”, disse a dona 
Fátima Pereira da Silva, 
de 70 anos.

Dona Maria Larius da 
Silva também está ra-

diante com as melhorias 
na casa. “Não tenho pala-
vras para expressar a mi-
nha gratidão ao prefeito 
Leitinho e ao Mineirinho, 
porque a reforma ficou óti-
ma. A pintura ficou ma-
ravilhosa e trocaram até 
as lâmpadas. Só temos a 
agradecer”, explicou a ido-
sa de 88 anos e que reside 
há 10 anos no imóvel.

A cor também chamou 
a atenção da dona Dormé-
lia Bertus, a Doca. “Ficou 
tudo perfeito, principal-
mente a cor, que é a mi-
nha predileta”. E as obras 
de reforma não foram o 
único presente pelos 
quais dona Doca se emo-
cionou. “Com casa linda, 

meus sobrinhos Valcir e 
Edileuza me presentaram 
com uma geladeira, um 
fogão, um armário de co-
zinha, duas cortinas e um 
ventilador novinhos em 
folha”, completou.

Para dona Josefa Be-
zerra Rozana, a reforma 
foi um grande presente 
antecipado de Natal. “A 
preocupação e o carinho 
de vocês com nós, os ido-
sos, nos alegrando com a 
reforma da casa, só Deus 
para compensar. O tra-
balho que vocês têm por 
nossa cidade tem sido de 
tirar o chapéu”.

Muito emocionada, do-
na Iracema Correia, cho-
rou. “Eu tinha dito para o 

meu esposo que o prefei-
to Leitinho faz tanto por 
Nova Odessa, e devia vir 
aqui e ele não só veio hoje, 
como outras vezes, e mais 
que isso, nos presenteou 
com essa reforma mara-
vilhosa. Vocês estão plan-
tando agora e tenho cer-
teza que vão colher bons 
frutos”, expressou. “Estão 
pensando na população”, 
disse Josué de Souza.

As obras de reforma 
custarão aproximada-
mente R$ 500 mil e in-
cluem a recuperação es-
trutural (casas que apre-
sentam trincas e fissuras 
nas paredes), pintura in-
terna e externa, substi-
tuição de vidros quebra-

dos, esquadrias e azule-
jos danificados, instala-
ção de lixeiras de concre-
to e a construção de uma 
guarita com cancela e a 
instalação de alambrado 
(“fechando” efetivamen-
te a Vila) e recuperação 
de calçadas.

A nova “portaria” vai fi-
car na esquina das ruas 
Pedro Abel Jankovitz e 
Joaquim Carlos de Olivei-
ra, no Jardim Santa Rita 
2. Está prevista também 
a construção de uma pra-
ça de lazer com uma Aca-
demia ao Ar Livre (com 
equipamentos fornecidos 
pela Prefeitura), bancos, 
iluminação, paisagismo 
e calçadas.

Leitinho visita primeiras unidades 
reformadas da Vila da Melhor Idade

DIVULGAÇÃO
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ponto cultural toda 2ª 
segunda-feira do mês. 
O espaço já trouxe para 
o público artistas de to-
do o Brasil e promoveu 
mais de 100 lançamen-
tos de livros e um espa-
ço livre para crianças, 

jovens e adultos libera-
rem suas idéias. 

“A Parada Poética é re-
ferência cultural na cida-
de e também na região. É 
lindo ver esses espaços 
cheios de pessoas mui-
to interessadas em con-

sumir cultura de diver-
sas maneiras”, afirmou o 
responsável pelo Depar-
tamento de Cultura, Ca-
du Pinotti Jr.

A Estação Ferroviária 
fica localizada na Praça 
Central José Gazzetta.

O evento 
terá início às 19h, 

a entrada é gratuita 
e conta com espaço 

familiar

Prefeito Leitinho 
e o vice Mineirinho 
visitaram as 
primeiras casas 
que foram 
reformadas pela 
Prefeitura



No dia 01 de julho de 2022 
foi realizado na sede da 
Associação Pró-Memória 

de Sumaré um Café de Abertura 
do Projeto “Patrimônio Cultural 
Sumareense”. 

Estiveram presentes o Rober-
to Cordenonsi, Presidente da 
Pró-Memória, Alaerte Menuz-
zo, Francisco Antônio de Toledo 
eNelson Antonio Viesti, membros 
da diretoria da entidade, além das 
presenças do Deputado Antônio 
Dirceu Dalben, do Vereador Silvio 
Coltro, do empresário Eduardo 

Gigo e do Dr. Felipe Alberto Verza 
Ferreira, Presidente da Associa-
ção Comercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré – ACIAS.

Dentre as atividades que serão 
executadas no âmbito do projeto, 
está a reestruturação do Arquivo 
da Pró-Memória, que está sendo 
adaptado aos parâmetros da ar-
quivística para ser transformado 
numa Reserva Técnica profissio-
nalizada e preparada para preser-
var, conservar e difundir os inesti-
máveis documentos de seu acervo.

Além disso, o projeto também 

realizará Exposições Fotográficas 
itinerantes, a começar ainda neste 
mês de julho, em Nova Veneza. E 
prevê, para o próximo semestre, o 
lançamento da 6ª Edição da Revis-
ta Pró-Memória, e a realização de 
Ciclo de Palestras virtual.

Todas essas atividades ocor-
rem por meio de recurso de 
Emenda Parlamentar indicada 
pelo Deputado Estadual Antônio 
Dirceu Dalben, com projeto apro-
vado pela Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Governo do 
Estado de São Paulo.

Lançamento do projeto 
‘Patrimônio Cultural 

Sumareense’

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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A Associação Pró-Memória de Sumaré re-
cebeu no mês de abril de 2022, o valor de R$ 
100.000,00, proveniente de emenda parlamen-
tar indicada pelo Deputado Estadual Antônio 
Dirceu Dalben.

 O projeto visa estabelecer redes de conexões 
afetivas com a população, e abrir espaços para 
a construção democrática das diversas noções 
de Patrimônio Cultural.

É fruto de um trabalho intenso da diretoria 
atual junto ao Deputado, que reconhece o va-
lor da memória do município. É a primeira vez 
que a Pró-Memória recebe um aporte financei-
ro desse montante, e da Secretaria Estadual de 
Cultura. Ele vem num momento que a entida-
de tem focado esforços para a profissionaliza-
ção dos trabalhos técnicos, principalmente no 
seu Arquivo, para a excelência das suas ativi-
dades. Está inserido na expectativa de aperfei-
çoar as atividades já desenvolvidas pela Asso-
ciação Pró-Memória, no que diz respeito à pre-
servação do seu Arquivo e à disseminação das 
fontes e produções de conhecimentos associa-
das ao seu acervo.

O projeto está estruturado em duas partes. 
Em primeiro lugar, espera-se desenvolver am-
plo trabalho de Reestruturação e reorgani-
zação do Arquivo, com o objetivo de transfor-
má-lo numa Reserva Técnica qualificada, em 
conformidade com os protocolos e premissas 
estabelecidas pelo campo da Arquivística.

O Arquivo é, atualmente, composto por um 
acervo de suportes textuais, iconográficos, 
audiovisuais e museológicos, cujo montan-
te é fonte de informação imprescindível para 
a preservação e difusão da História da cidade 
de Sumaré e dos municípios circunvizinhos. 
Assim, essas atividades almejam a preserva-
ção das informações guardadas pelo acervo 
de modo a disponibilizá-lo para a população 
de Sumaré e para as futuras gerações, garan-
tindo, assim, um dos direitos fundamentais da 
humanidade: o direito à Memória.

 E em segundo plano, realizar a Difusão do 
Arquivo, ou seja, realizar ações que sociali-
zem as informações produzidas a partir do 
conteúdo disponível no Arquivo da Pró-Memó-
ria. Para isso, estruturaram-se três ações fun-
damentais norteadas por uma temática em co-
mum, “Patrimônio Cultural Sumareense”. 

Essas atividades são: 1 - Exposições Foto-
gráficas itinerantes em cinco regiões da ci-
dade de Sumaré; 2 - publicação da 6ª edição 
da Revista Pró-Memória; e 3 – ciclo de Pales-
tras virtuais.

Para o historiador e professor Alaerte Me-
nuzzo, Responsável Técnico do projeto, “a 
emenda parlamentar, aprovada pela Secreta-
ria Estadual de Cultural realiza um velho so-
nho de nossa entidade, que é o de receber be-
nefícios dessa natureza. É também o reconhe-
cimento do valor da Associação Pró-Memória 
na preservação da História da cidade de Su-
maré. O projeto Patrimônio Cultural Suma-
reense reforçará os ideais da instituição, que 
há 18 anos tece esforços para preservar e di-
fundir a História e a memória de Sumaré”.

Para saber mais sobre a programação do 
projeto e as atividades que serão realizadas, 
acompanhe a Associação Pró-Memória nas re-
des sociais do Facebook e Instagram, e tam-
bém no site oficial da entidade.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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DADOS DO PROJETO



JOÃO COVALENCO

JOSÉ CARLOS VIEIRA

OCTÁVIO TOMAZIN

João Covalenco 
é descendente 
de imigrantes 
ucranianos que 
se estabeleceram 
em Rebouças na 
primeira década 
do século. Foi 
criado na zona 
rural junto 
com a família. 
Participou 
como voluntário 
da Revolução 
Constitucionalista 
de 1932. Nesta 
foto está com 21 
anos. 

O Dr. José Carlos Vieira foi o primeiro Promotor Público da Comarca 
de Sumaré, instalada oficialmente no ano de 1968. O Promotor 
residia em Sumaré e participava ativamente da vida social da 
cidade, juntamente com o Juiz José Geraldo Barreto Fonseca. 

Octávio Tomazin era industrial quando se elegeu vereador 
em 1969. Em 1971 foi eleito presidente da Câmara Municipal. No 

registro, Octávio fala no microfone da Câmara numa 
sessão solene. Ao seu lado estão Benedito José Barreto 

Fonseca, Reitor da PUC – Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas, e Oswaldo Roncolatto, vereador.

RAUL PEREIRA DE CAMARGO

ELPÍDIO BAZAN JUNIOR

HERNANI JIANINE

Raul Pereira de 
Camargo era filho 

de Antônio Pereira 
de Camargo, o 

“Nico Barbeiro”. 
Era taxista. 

Participou de 
diversas diretorias 

esportivas do 
Clube Recreativo 

Sumaré, entidade 
que era uma 

segunda casa 
para ele. Era 

pai do vereador 
e vice-Prefeito 

Antonio Pereira 
de Camargo 

Neto e avô de 
Giuliano Pereira 

de Camargo, 
que também 

foi vereador e 
vice-prefeito de 

Sumaré. 
Foto de 1943.

Elpídio 
Bazan Junior 

trabalhava 
na Prefeitura 
Municipal de 

Sumaré, onde se 
aposentou. Nos 

finais de semana 
e nas horas vagas 

era músico. 
Participou de 
vários grupos 

musicais nas 
décadas de 1970, 

1980 e 1990. 
Era conhecido 

pelo apelido 
de “Pidinho” 
. Era filho de 

Elpídio Bazan, 
um personagem 

popular da 
cidade, que era 

um violonista 
e cantor de 

serestas.

Hernani Jianine 
era o gerente 
e, mais tarde, 
proprietário 

do Cine São 
José, o primeiro 

cinema 
particular de 
Sumaré. Veio 
para Sumaré 

especialmente 
para trabalhar 
no cinema, que 

estava instalado 
na rua Antônio 
do Valle Mello, 

onde hoje existe 
uma agência 

bancária. Nesta 
foto de 11 de 
outubro de 

1954 vemos o 
Hernani com 

sua filha Vera 
Lúcia Jianine, 

em frente ao 
cinema. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Investigadores aguardam a análise da substância 
ingerida pelos funcionários de unidade de 
saúde para dar um parecer sobre o assunto

Desvendar o caso do 
possível envenenamen-
to de seis servidores da 
Unidade de Saúde da Fa-
mília (USF) Jorge Calil, 
no Jardim Paviotti, em 
Monte Mor, é um dos de-
safios da Polícia Civil. Os 
servidores sentiram in-
disposição depois de to-
marem café numa sala 
reservada na manhã do 
dia 30 de junho. Até o 
momento, o caso segue 
sendo um mistério para 
os policiais.

A garrafa de café foi 

apreendida. E a amos-
tra da substância inge-
rida pelos servidores es-
tá em análise no Institu-
to de Criminalística. Os 
investigadores recolhe-
ram imagens de câmeras 
de segurança que podem 
ajudar nas apurações.

Após os seis funcioná-
rios passarem mal com 
sintomas de intoxicação, 
eles receberam atendi-
mento, foram medica-
dos e liberados.

Em depoimento à Po-
lícia Civil, os servidores 
relataram que sentiram 
desconforto intestinal, 
vômito, mal estar e fra-

queza. Uma das vítimas, 
um médico, foi quem 
apresentou quadro mais 
grave. Ele chegou a vomi-
tar bastante e não conse-
guia ficar em pé depois 
da ingestão do café. O 
que poderá dificultar as 
investigações é que a co-
zinha da unidade de saú-
de não possui câmeras de 
monitoramento.

De acordo com a polí-
cia civil, ainda é prema-
turo afirmar que de fato 
houve uma tentativa de 
envenenamento. Só de-
pois de concluída a aná-
lise é que a investigação 
poderá evoluir. O caso segue sob investigação da Polícia Civil, que ainda não tem respostas

Caso do possível envenenamento de 
servidores é mistério para Polícia Civil
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Ex-presidente da Angola José Eduardo 
dos Santos morre aos 79 anos
 O ex-presidente angolano José Eduardo dos San-
tos faleceu, nesta sexta-feira (8), aos 79 anos, em um 
hospital de Barcelona, na Espanha, onde estava in-
ternado desde 23 de junho após uma parada cardía-
ca, anunciou o governo de Angola.
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FERNANDÓPOLIS/SP – 6 VAGAS

A Câmara Municipal de Fernandópolis, recebe 
inscrições até 18 de julho, para diversos cargos. 
Os salários podem variar de R$ 2.380,31 até R$ 
5.138,91. As inscrições serão realizadas pelo si-
te www.vunesp.com.br 

FRANCA/SP – 1 VAGA
A Câmara Municipal de Franca, recebe inscrições até 
17 de julho, para diversos cargos e níveis de escola-
ridade. Os salários podem variar de R$ 1.796,20 até 
R$ 4.870,82. Inscrições através do site https://www.
ibfc.org.br/concurso/concurso_selecionado/399 

ITAÓCA/SP – 30 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Itaóca, recebe inscri-
ções até dia 17 de julho, para diversos cargos e 
níveis de escolaridade. Os salários podem variar 
de R$ 1.212,00 até R$ 4.407,81. As inscrições serão 
realizadas pelo site https://www.consesp.com.br/
site/index.php?codigo=3784&pg=concursos/info

ANDRADINA/SP – 127 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Andradina, rece-
be inscrições até 18 de julho, para diversos car-
gos. Os salários podem variar de R$ 1.250,00 até 
R$ 5.398,00. Inscrições pelo site http://omconsul-
toria.com.br/portal/index.php?ff_border=0&ff_
frame=0&ff_name=inscricaoForm&ff_pa-
ram_ NIC = 20220701160511&f f_ param _
PID=0&option=com_facileforms

JUNDIAÍ/SP – 9 VAGAS
O IPREJUN (Instituto de Previdência do Municí-
pio de Jundiaí), recebe inscrições até 11 de agos-
to, para diversos cargos. Os salários podem va-
riar de R$ 2.971,79 até R$ 10.701,66. Inscrições 
através do site www.vunesp.com.br

SALTO/SP – 274 VAGAS 
A Prefeitura Municipal de Salto, recebe inscri-
ções até 11 de julho, para diversos cargos e ní-
veis de escolaridade. Os salários podem variar 
de R$ 1.378,80 até R$ 6.894,00. Inscrições pe-
lo site https://www.shdias.com.br/concursos/ 

GLICÉRIO/SP – 1 VAGA
A Câmara Municipal de Glicério, recebe inscri-
ções até 11 de julho, para o cargo de recepcio-
nista. O salário é de R$ 1.926,48. Inscrições atra-
vés do site www.consesp.com.br

JALES/SP – 2 VAGAS
O CORECA (Consórcio Intermunicipal do Direi-
to da Criança e do Adolescente do Noroeste 
Paulista), recebe inscrições até 18 de julho, pa-
ra diversos cargos. Os salários podem variar de 
R$ 1.577,00 até R$ 2.624,00. Inscrições pelo si-
te www.pcnconcursos.com.br 

CATANDUVA/SP – 5 VAGAS
A Câmara Municipal de Catanduva, recebe ins-
crições até dia 3 de agosto, para diversos car-

gos. Os salários podem variar de R$ 1.459,28 
até R$ 6.494,41. Inscrições através do site www.
ibamsp-concursos.org.br 

SOROCABA/SP – 3 VAGAS
O Parque Tecnológico de Sorocaba, recebe ins-
crições até 4 de agosto, para o cargo de auxiliar 
administrativo. O salário é de R$1.775,00. Inscri-
ções serão realizadas através do site www.vu-
nesp.com.br 

ITARARÉ/SP – 20 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Itararé, recebe ins-
crições até 11 de julho, para o cargo de Guar-
da Civil Municipal. O salário é de R$ 2.993,00. 

As inscrições serão realizadas através do site 
www.publiconsult.com.br 

PAULÍNIA/SP – 3 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Paulínia, recebe inscrições 
até 18 de julho, para o cargo de professor. O salá-
rio pode variar de R$ 48,89 a R$ 55,51 por hora/au-
la. Inscrições pelo site https://conhecimento.fgv.br 

PILAR DO SUL/SP – 23 VAGAS
A Prefeitura Municipal de Pilar do Sul, recebe 
inscrições até 29 de julho, para diversos cargos. 
Os salários podem variar de R$ 1.763,50 até R$ 
5.171,38. As inscrições serão realizadas pelo si-
te www.aplicativaassessoria.net

O estado de São Pau-
lo registrou aumento de 
68% do saldo líquido de 
abertura de empresas 
no primeiro semestre de 
2022 em comparação aos 
primeiros seis meses de 
2019, período anterior à 
pandemia do coronaví-
rus. Segundo dados da 
Junta Comercial do Esta-
do de São Paulo (Jucesp), 
órgão vinculado à Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, foram 87.809 
novos empreendimentos 
frente aos 52.267 abertos 
há três anos. Na compa-
ração com o primeiro se-
mestre de 2021, quando o 
saldo foi de 84.861 novas 
empresas, o crescimento 
foi de 3,5%. Já com o pe-
ríodo de 2020, o resultado 

Estado registra crescimento de 68% na 
abertura de novas empresas no semestre

Mais de 87 mil novos empreendimentos foram abertos nos primeiros seis meses de 2022
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tado. Aqui nós temos uma 
atividade econômica di-
nâmica com muitas pes-
soas querendo empreen-
der. Não à toa, os dados 
da Jucesp mostram es-
te crescimento tão forte 
de empresas sendo aber-
tas”, comentou Zeina La-
tif, secretária de Desen-
volvimento Econômico.

Em 2021, a Jucesp ob-
teve recorde de aber-
tura de empresas, com 
288.502 novos negócios 
constituídos no estado de 
São Paulo, o maior núme-
ro na série histórica rea-
lizada desde 1998. O es-
tado de São Paulo tam-
bém registrou recorde 
de abertura de empre-
sas nos primeiros qua-
tro meses do ano, com 
94.043 CNPJs. É o me-
lhor desempenho do pe-
ríodo já registrado nos úl-
timos 24 anos, superan-
do os 88.618 novos em-
preendimentos computa-
dos no primeiro quadri-
mestre de 2021 - até en-
tão o melhor. 

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico 
exerce papel fundamen-
tal para atrair investi-
mentos ao Estado, fo-
mentar o empreendedo-
rismo com foco na gera-
ção de emprego e renda 
e incentivar a inovação 
tecnológica. Além disso, 
oferece qualificação pro-
fissional para atender as 
demandas atuais e futu-
ras do mercado de traba-
lho. Entre os principais 
programas da pasta des-
tacam-se o Bolsa Traba-
lho, Bolsa Empreende-
dor, IdeiaGov, Banco do 
Povo, Empreenda Rápi-
do e Minha Chance.  

No total, são 11 órgãos 
vinculados à secretaria, 
como o Centro Paula Sou-
za, Instituto de Pesqui-
sas Tecnológicos (IPT), 
Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares 
(IPEN), Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp) 
e Universidade de São 
Paulo (USP).

líquido foi de 46.391 cons-
tituições e alta de 89,3%.

A marca alcançada é 
atribuída a um conjunto 
de ações desenvolvidas 
pelo Governo do Estado, 
em consonância com di-
versas ações de outros ór-
gãos, autarquias, secreta-

rias e entidades que pos-
suem relação direta com o 
setor mercantil. A Jucesp 
tem buscado digitalizar 
os serviços a fim de des-
burocratizar os processos 
e dar celeridade às novas 
constituições de CNPJs. 
Processos que levavam de 

4 a 5 dias para serem con-
cluídos chegam a ser fina-
lizados hoje em até 24 ho-
ras. Desde então, recordes 
de abertura não param de 
ser registrados. 

“É importante reco-
nhecer o espírito em-
preendedor do nosso es-


